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DAE de Americana recebe prêmio Acertar 2025 PÁg. 07

A dor da perda levou fa-
miliares a transforma-
rem o luto em mobiliza-
ção por justiça em Ameri-
cana. Jéssica Mayara Mo-
raes passou a produzir 

camisetas, faixas e car-
tazes após a morte da fi-
lha Lídia, de 15 anos, ví-
tima do acidente causado 
por um motorista alcooli-
zado no Jardim Ipiranga. 

Outra adolescente tam-
bém morreu na colisão. 
As famílias organizam 
uma caminhada no dia 
29 de março para cobrar 
responsabilização. A de-

fesa busca a reclassifica-
ção do caso para homicí-
dio doloso. A Polícia Civil 
avalia a hipótese de dolo 
eventual diante de novos 
elementos.              PÁGINA 04 Jéssica Mayara Moraes diz que perdeu ‘bem mais precioso’ 

divulgação

Júri fixa 37 anos por ataque surpresa
que matou casal em posto de Sumaré

Luto vira protesto por 
vítimas mortas após 
colisão em Americana

Tribunal reconheceu autoria de crime realizado em 2019, no bairro Bom Retiro; vítimas foram mortas a tiros 
dentro de veículo em posto de combustíveis; juiz classificou consequências como ‘desastrosas e gravíssimas’  PÁG. 03

Mãe de adolescente que morreu transforma dor em mobilização pública e 
já produz cartazes, faixas e camisetas para manifestação que clamará por 
justiça após acidente fatal envolvendo motorista alcoolizado no Carnaval; 
famílias organizam caminhada marcada para domingo, dia 29 de março

Boletim de HIV em Nova 
Odessa aponta 97% de 
supressão viral      PÁGina 07

infectologia

CEI da Operação Coffee Break 
estuda oitivas em Hortolândia PÁGina 06

Monte Mor libera bloqueador de ar 
para diminuir contas de água   PÁGina 08

Relatório expõe falhas em jogos 
online e vira alerta infantil     PÁGina 05

Leitinho atende Gaema e quer coibir 
ligações irregulares de esgoto    PÁGina 07

licitação da educação

bolso do consumidor

ministério público

fiscalização de imóveis

apoio nos bairros

Além do mutirão de lavagem de vias enlameadas e dos serviços de recuperação 
do asfalto e dos sistemas subterrâneos da drenagem urbana, bem como da sina-
lização e a orientação do tráfego nos pontos mais críticos, a Prefeitura de Hor-
tolândia também cuidou das pessoas diretamente atingidas pela forte chuva na 
madrugada de quinta-feira (26). Todas as ocorrências informadas à Administra-
ção Municipal foram acolhidas pelo Sistema de Defesa Civil.                           PÁGINA 09

Famílias atingidas pela chuva 
são socorridas em Hortolândia

divulgação

charge
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Ojornal The Guardian e a BBC deram destaque, es-
ses dias, para uma nova faceta da guerra Russia x 
Ucrania: soldados rasos russos são obrigados a en-

frentar os ucranianos desarmados, mal-nutridos e enfra-
quecidos. E resistem. Tornou-se frequente a tentativa de fu-
ga de muitos deles, que são capturados e executados ime-
diatamente por seus comandantes. É o velho estilo Putin 
de governar: veneno (um deles extraído de um sapo brasileiro) pa-
ra os opositores politicos mais graduados, tiro na nuca para os inú-
meros jovens que se recusam a funcionar como bucha de canhão.

A maioria deles é recrutada em regiões remotas, não em cida-
des importantes como Moscou e Leningrado. Se já não tinham voz 
junto à opinião pública, agora são atirados à morte sem qualquer 

prurido. “Quem foge é baleado”, vários deles contaram à 
BBC que viram comandantes ordenarem a morte de com-
panheiros de tropa à vista de todo o regimento.

“Eu os conhecia”, diz um dos entrevistados sobre os sol-
dados executados. “Lembro de um deles gritando ‘não ati-
re, eu faço qualquer coisa!’” Outro diz ter visto 20 corpos de 
companheiros soldados deitados em um poço após terem 

sido “zerados” por camaradas. O termo “zero” é gíria militar rus-
sa para executar os seus próprios. No documentário The Zero Li-
ne: Inside Russia’s War, homens dão relatos detalhados sobre co-
mo foram torturados por se recusarem a participar de ataques que 
eles descrevem como quase missões suicidas. Tropas russas cha-
mam esses ataques de “tempestades de carne”.

Soldados russos são metodicamente 
assassinados pelos próprios comandantes

Marilia Fiorillo é professora de Filosofia Política e Retórica da Escola de Comunicações e Artes da USP. Entre seus trabalhos publicados mais recentes estão O Deus Exilado e o ensaio “The shifting map 
of religious proclivity in Brazil, and how the media prospect is seemingly unable to deal whit it”, na coletânea Religion on the Move. Trabalhou como jornalista em Veja e Folha de S. Paulo
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Clima Região

Dia de sol, com muitas 
nuvens à tarde. À noite a 

nebulosidade diminui. 

TEMPERATURA

Mínima 15 o  l  Máxima 28 o

Àmedida que o ano de 2026 avança, a Inteligência 
Artificial (IA) deixa de ser uma promessa futurista 
e se torna um elemento central na gestão empresa-

rial em todos os segmentos da economia. Não se trata ape-
nas de experimentar ferramentas novas, mas de redesenhar 
modelos de gestão, operar com base em dados em tempo 
real e criar vantagem competitiva sustentável em merca-
dos cada vez mais dinâmicos e complexos.

Isso significa que há algumas tendências relevantes de aplicação 
da IA em processos de gestão, com vantagens concretas para as em-
presas. Claro, o Brasil pode acelerar a adoção dessa e de outras no-
vas tecnologias para impulsionar produtividade, inovação e compe-
titividade. Inclusive, diversos estudos, tais como o ‘The State of AI’, 
de 2025, feito pela McKinsey & Company, mostram que as empre-
sas estão incorporando a IA em ritmo acelerado em todo o mundo.

Segundo o levantamento, 78% das empresas já usam IA em ao 
menos uma função de negócio — um salto significativo em rela-
ção a anos anteriores, com a tecnologia saindo das fases de teste 
para implantações em larga escala. Em pequenas e médias em-
presas (PMEs), 78% já utilizam IA em algum setor, especialmen-
te em atendimento ao cliente, marketing e operações. Por fim, o 
estudo aponta que organizações que investem em IA com objeti-
vos de crescimento e inovação tendem a alcançar melhores resul-
tados do que aquelas que a usam apenas para redução de custos.

Esses números destacam que a Inteligência Artificial não é mais 
opcional, mas um componente estratégico e indispensável na ges-
tão moderna, que está transformando a gestão de forma relevante. 
Afinal, com o uso de IA as tomadas de decisão ficam mais rápidas 
e assertivas, visto que sistemas de IA conseguem analisar grandes 
volumes de dados em tempo real, fornecendo insights que gesto-
res humanos demorariam dias ou semanas para gerar. Isso melho-
ra desde decisões operacionais até estratégias de mercado. Além 
disso, a automação de processos e produtividade está revolucio-
nando tarefas repetitivas e administrativas, desde processamento 
de documentos até cálculo de preços e otimização de inventário. 

Outro benefício é atrelado ao atendimento e experiência do 
cliente. Chatbots, assistentes virtuais e agentes de IA já respon-
dem grande parte das interações rotineiras dos clientes, garantin-

do atendimento 24/7 e mais satisfação. Fora isso, o plane-
jamento financeiro se torna ainda mais objetivo, uma vez 
que as ferramentas de IA analisam padrões históricos e va-
riáveis emergentes para criar projeções robustas de fluxo de 
caixa, gastos e receita, aumentando a precisão do planeja-
mento financeiro. E, para fechar, há as vantagens relacio-
nadas ao recrutamento e gestão de talentos, por conta da 

automatização de tarefas ligadas à triagem de currículos, realiza-
ção de entrevistas preliminares e análise de perfil, que permitem 
liberar os gestores para focar em decisões humanas estratégicas.

Empresas que investem estrategicamente em IA relatam retor-
nos médios de 3,7 vezes o valor investido. No caso das PMEs, há ga-
nhos significativos de produtividade, melhor experiência do clien-
te e aceleração da inovação. Além disso, organizações que com-
binam dados de qualidade, governança robusta e integração tec-
nológica conseguem extrair resultados muito superiores à média. 
Em mercados competitivos, empresas que dominam o uso de IA 
obtêm vantagens que se acumulam ao longo do tempo.

No Brasil, há um ecossistema de inovação vibrante, com star-
tups e iniciativas que já aplicam IA em gestão empresarial. Exem-
plos de empresas brasileiras que inovam com IA incluem soluções 
de automação de atendimento, CRM inteligente e plataformas de 
gestão financeira que automatizam processos contábeis e opera-
cionais. Com políticas públicas que incentivem inovação, capaci-
tação e parcerias entre empresas e instituições acadêmicas, o Bra-
sil tem tudo para se posicionar entre os líderes da América Latina 
em adoção de IA aplicada à gestão.

Na minha visão, em 2026, a inteligência artificial vai ajudar a re-
modelar a forma como as empresas são geridas ao transformar a 
tomada de decisões, melhorar a experiência do cliente, fortalecer 
times e moldar estratégias vencedoras. Nas empresas brasileiras, a 
pergunta deve deixar de ser “adotar ou não?” para se tornar “quão 
rápido e de forma estratégica nós iremos implementar?”. A resposta 
a essa pergunta definirá quem lidera setores e quem fica para trás.

A tecnologia é apenas uma parte da equação. A verdadeira van-
tagem competitiva virá de líderes que saibam integrar IA à cultu-
ra e à estratégia do negócio, transformando o potencial da tecno-
logia em resultados reais.

O que esperar da IA aplicada à gestão em 2026?
Mauricio Frizzarin é fundador e CEO da QYON Tecnologia, empresa norte-americana especializada no desenvolvimento de softwares para gestão empresarial com inteligência artificial. Frizzarin cursou 

Tecnologia de Software e Marketing, OPM (Owner/President Management) na Harvard Business School, Executive Education em Inteligência Artificial na University of California

Oacesso à can-
nabi s  med i-
cinal no Bra-

sil está passando por 
uma mudança estrutu-
ral. Se há poucos anos 
pacientes enfrentavam 
um percurso marcado por inse-
gurança jurídica, autorizações 
excepcionais e longos prazos 
de importação, o cenário atual 
aponta para consolidação re-
gulatória, expansão da oferta e 
maior previsibilidade. Segundo 
o Anuário do Mercado Canna-
bis 2025/2026 da Kaya Mind, o 
país atingiu a marca de 873 mil 
pacientes ativos em 2025, apro-
ximando-se de 1 milhão. O nú-
mero indica que o setor alcan-
çou massa crítica e deixou de 
operar como nicho experimen-
tal para se tornar parte integra-
da da estrutura de saúde.

Hoje, o acesso se apoia em 
três pilares principais: a regu-
lamentação via RDC 327, que 

permite a dispensação 
em farmácias com con-
trole sanitário; a impor-
tação direta com tecno-
logia e formulações sob 
demanda; e o modelo 
associativo, que conso-

lidou uma rede de acolhimento 
observada internacionalmen-
te. A recente decisão da Agên-
cia Nacional de Vigilância Sani-
tária (ANVISA), alinhada a de-
terminações do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ), consolidou 
regras para a produção nacio-
nal de cannabis medicinal. Es-
pecialistas apontam que a me-
dida tende a reduzir custos lo-
gísticos e ampliar a rastreabili-
dade, substituindo o que antes 
era tratado como “importação 
excepcional” por uma rotina de 
prescrição médica presente em 
milhares de consultórios.

Para Michelle Farran, fun-
dadora da Cannabis Company, 
primeira farmácia exclusiva e 

com pronta entrega de canabi-
diol do Brasil, o avanço regula-
tório representa uma virada de 
chave para o paciente. “O Bra-
sil saiu de um modelo baseado 
na exceção para um modelo es-
truturado. Isso significa menos 
incerteza, menos tempo de es-
pera e mais segurança. A regu-
lamentação não é um fim em 
si mesma, mas um meio para 
garantir qualidade, rastreabili-
dade e previsibilidade no trata-
mento”, afirma.

Ela destaca que o amadu-
recimento do mercado trou-
xe protocolos mais claros, exi-
gência crescente de certifica-
dos de análise (COA) e integra-
ção gradual com políticas públi-
cas, inclusive com decisões ju-
diciais que facilitam o forneci-
mento pelo SUS em casos espe-
cíficos. “Hoje o paciente já en-
contra produtos com rigor far-
macêutico e acompanhamento 
profissional. O que mudou não 

Cannabis medicinal no Brasil: 
nova era ou avanço ainda restrito?

foi apenas a burocracia, mas a ló-
gica do acesso. O tratamento dei-
xou de depender exclusivamente 
de decisões emergenciais e pas-
sou a fazer parte de uma estru-
tura sanitária organizada”, ex-
plica Michele.

Apesar do avanço, o setor ain-
da enfrenta desafios. Para a es-
pecialista, o principal gargalo 
não é mais regulatório, mas in-
formacional. “O acesso evoluiu, 
mas a informação ainda é o maior 
obstáculo. Muitos pacientes e até 
profissionais de saúde ainda têm 
dúvidas sobre prescrição, segu-
rança e indicação terapêutica. A 
autonomia do paciente depen-
de de informação qualificada”, 
ressalta.

Com a consolidação regulató-
ria e o crescimento do número 
de prescrições, especialistas ava-
liam que o Brasil entra em uma 
nova era: menos centrada na ex-
cepcionalidade jurídica e mais 
voltada à normalização sanitá-
ria. “A questão que permanece 
é prática: iniciar um tratamento 
com cannabis medicinal hoje é 
mais simples e seguro do que há 
dois anos? Para quem acompa-
nha o setor, os indicadores apon-
tam que sim — desde que o pa-
ciente tenha acesso à orientação 
adequada”, completa Michele.

Michelle Farran  é fundadora da Cannabis Company, primeira farmácia exclusiva e com pronta entrega de canabidiol do Brasil
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Tribunal de Sumaré condenou homem por dois homicídios qualificados; 
sentença destaca ‘consequências desastrosas’ e ‘dor irreparável’ às famílias de 
Gilson Alves Mirabeis e Ana Helena Nascimento, que mantinham relação

O Tribunal do Júri de Su-
maré selou, em sentença, o 
desfecho de um caso mar-
cado pelo terror do ataque 
inesperado e pela comoção 
gerada entre familiares. 
Após julgamento popular, 
a 1ª Vara Criminal conde-
nou um homem por dois ho-
micídios qualificados, co-
metidos contra Gilson Al-
ves Mirabeis e Ana Helena 
Nascimento, em março de 
2019, no bairro Bom Retiro.

Conforme a sentença, os 
jurados, em votação sigilo-
sa, reconheceram a mate-
rialidade e a autoria deliti-
va em relação às duas víti-
mas, rejeitaram as teses ab-
solutórias e ainda acolhe-
ram a qualificadora do re-
curso que dificultou a defe-
sa, descrita como ataque de 
inopino (surpresa) — ele-
mento que, na avaliação do 
Judiciário, aponta a gravi-
dade do crime por retirar 
das vítimas qualquer chan-
ce real de reação.

Gilson Alves Mirabeis, 
de 35 anos, e Ana Helena 

Cada homicídio resultou em 18 anos e 8 meses 
de reclusão; Justiça manteve prisão preventiva

Júri condena réu por dupla 
execução surpresa e fixa 37 
anos de prisão em Sumaré

divulgação
Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

o controle da direção. O 
carro atravessou o cantei-
ro central da avenida e só 
parou próximo às bombas 
de abastecimento.

Em uma tentativa deses-
perada de salvar o compa-
nheiro, Ana Helena pulou 
para o banco do motoris-
ta e tentou impedir novos 
disparos, entrando em lu-
ta corporal com o atirador 
e tentando tomar a arma de 
suas mãos. Durante a ação, 
ela foi violentamente agre-
dida com coronhadas, e o 
criminoso conseguiu efe-
tuar mais tiros.

Durante a investigação, a 
Polícia Civil chegou a apon-
tar que o réu dirigia o car-
ro em que estava o atira-
dor na hora do crime, e foi 
preso em flagrante, acusa-
do de ser coautor nos as-
sassinatos. 

DOSIMETRIA
Na dosimetria, o juiz 

Marcelo Forli Fortuna 
apontou que o réu possuía 
maus antecedentes, com 
quatro condenações defi-
nitivas e uma quinta uti-
lizada para agravar a pena 
como reincidência.

A sentença também en-
fatiza o impacto huma-
no do caso: as consequên-
cias foram classificadas co-
mo “desastrosas e gravíssi-
mas”, com dor irreparável 
e perda definitiva do con-
vívio familiar.

Para cada um dos ho-
micídios, o juiz fixou a pe-
na-base em 16 anos de re-
clusão, elevando-a acima 
do mínimo legal em razão 
dos antecedentes. Na se-
gunda fase, aplicou o au-
mento por reincidência, 
chegando à pena interme-
diária de 18 anos e 8 me-
ses para cada crime. 

Como se tratam de dois 
crimes bárbaros, a pena 
ficou em 37 anos e 4 me-
ses de reclusão. Por se tra-
tar de homicídio qualifi-
cado, com pena elevada e 
reincidência, o juiz deter-
minou ao réu que cumpra 
regime inicial fechado.

A decisão também regis-
trou que o tempo de prisão 
cautelar não autoriza mu-
dança imediata para regi-
me mais brando, deixando 
eventual progressão para 
análise do Juízo das Exe-
cuções Criminais. Além 
disso, o magistrado consi-
derou “incabíveis” a subs-
tituição por penas alterna-
tivas e a suspensão condi-
cional, tanto pela violên-
cia do crime quanto pelo 
montante final da pena.

Réu segue preso
No capítulo sobre a pri-

são, a Justiça foi direta: o 
réu não poderá recorrer 
em liberdade. A senten-
ça afirma que a manu-
tenção da custódia é ne-
cessária para garantia da 
ordem pública e para as-
segurar a aplicação da lei 
penal, destacando que a 
condenação pelo Júri e a 
pena elevada reforçam a 
necessidade de segrega-
ção, “confirmada pela so-
berania dos veredictos”.

Email: drzerocost@gmail.com 
Blog: www.drzerocost.com.br

Reduzindo custos 
das pequenas e 

médias empresas

Da porteira para fora (458)
Salário, produtividade e a 

indústria que ficou para trás!
Grupo 1. Há países que o salário cres-

ce porque a produtividade cresce.
Grupo 2. Há países que o salário cres-

ce apesar da produtividade.
A China pertence ao Grupo 1. O Bra-

sil, ao Grupo 2.
Nas últimas décadas, o trabalhador 

chinês tornou-se progressivamente mais 
produtivo. Seus salários reais cresceram 
acima da inflação — mas muito aquém 
do salto de produtividade alcançado. O 
excedente gerado não foi integralmente 
apropriado pela renda do trabalho: con-
verteu-se em investimento, escala indus-
trial, domínio tecnológico e capacidade 
exportadora.

No Brasil, o movimento foi distin-
to. O salário-mínimo real avançou de 
forma relevante, especialmente a par-
tir dos anos 2000, sem que houvesse 
um ganho estrutural de produtivida-
de. O resultado não foi modernização 
do parque industrial, mas compres-
são de margens, desestímulo ao inves-
timento produtivo e perda de comple-
xidade econômica.

Essa diferença — frequentemente ig-
norada no debate público e dissimula-
da em tempos de eleições — ajuda a ex-
plicar por que o Brasil perdeu o passo da 
história industrial. Para compreender es-
se processo, é útil dividir o complexo in-
dustrial brasileiro em sete grandes blo-
cos e observar o que ocorreu com cada 
um deles a partir dos anos 1980.

1. Bens de capital
Máquinas e equipamentos são o cora-

ção da produtividade. Quando um país 
deixa de produzir seus próprios bens de 
capital, passa a importar produtividade 
pronta, pagando por ela em moeda for-
te, juros, royalties e dependência tecnoló-
gica. Foi exatamente esse o caminho se-
guido pelo Brasil, com efeitos duradou-
ros sobre toda a cadeia industrial.

2. Indústria química
A química pesada e de especialidades 

sofreu com a perda de escala, a fragmen-
tação produtiva e a ausência de uma es-
tratégia de longo prazo. O setor sobrevi-

veu, mas perdeu densidade tecnológica, 
tornando-se mais vulnerável a choques 
externos e à concorrência internacional.

3. Eletrônica e semicondutores
A reserva de mercado, sem contraparti-

da consistente em inovação e aprendizado 
tecnológico, produziu acomodação. Sem 
competir globalmente, o setor não acu-
mulou conhecimento crítico. Quando a 
abertura ocorreu, o país já estava atrasa-
do — e permanece até hoje à margem das 
cadeias globais de maior valor agregado.

4. Naval e offshore
A indústria naval é um exemplo clás-

sico de como competências industriais 
se perdem rapidamente e custam dé-
cadas para serem reconstruídas. A des-
continuidade de políticas e encomendas 
dissolveu conhecimento acumulado, ge-
rando dependência externa em um se-
tor estratégico.

5. Ferroviário e equipamentos pesados
O sucateamento da indústria ferro-

viária teve efeitos que extrapolam a fá-
brica: logística ineficiente, custo Brasil 
elevado e mobilidade urbana precária. 
A conta aparece no frete, no preço final 
e na competitividade do país.

6. Automotivo
O setor resistiu, mas à custa de um mo-

delo baseado em montagem, incentivos 
fiscais recorrentes e baixo conteúdo tec-
nológico local. Tornou-se menos um po-
lo de inovação e mais um elo periférico 
de cadeias globais.

7. Bens de consumo duráveis
A competição externa encontrou um 

parque industrial envelhecido, pouco 
automatizado e com baixa capacidade 
de diferenciação. O resultado foi previ-
sível: perda de mercado e desindustria-
lização silenciosa.

O diagnóstico estrutural é claro. A par-
tir dos anos 1980, o Brasil perdeu sua ca-

pacidade de financiar investimento pro-
dutivo, desorganizou seu sistema de pla-
nejamento e abriu mão de uma política 
industrial coerente. Defendeu o curto 
prazo e entregou o longo prazo.

Enquanto isso, países hoje ricos (e que 
não eram nos anos 80) — ou em rápido 
processo de enriquecimento — jamais 
abandonaram seu núcleo industrial. Po-
dem terceirizar etapas, deslocar fábricas 
ou importar componentes, mas preser-
vam o controle tecnológico, a engenha-
ria e a capacidade de aprendizado.

O debate brasileiro, porém, insiste em 
temas periféricos. Discute-se consumo, 
distribuição imediata e slogans fáceis, 
enquanto se ignora a variável central do 
desenvolvimento: produtividade sus-
tentada por indústria, tecnologia e in-
vestimento.

O erro não foi elevar salários acima 
da inflação.

O erro foi fazê-lo sem elevar a capaci-
dade produtiva do país.

O erro não é reduzir jornadas de tra-
balho.

O erro é fazê-lo sem ampliar o valor 
gerado por hora trabalhada.

A experiência recente da Argentina é 
ilustrativa. Após décadas de um regime 
trabalhista fortemente protetivo, inspi-
rado na tradição peronista, o país en-
frenta agora a necessidade de reformas 
estruturais para recuperar competitivi-
dade e investimento. A proteção isolada 
do trabalhador sem agregar-lhe a variá-
vel produtividade não produziu prospe-
ridade sustentada — produziu estagna-
ção, inflação crônica e perda de capaci-
dade industrial. Direitos e desenvolvi-
mento não são opostos. Mas direitos des-
conectados de produtividade tornam-se 
insustentáveis.

Sem uma política explícita de produ-
tividade — baseada em bens de capital, 
engenharia, P&D e compras públicas 
inteligentes — o Brasil continuará ex-
portando produtos primários e impor-
tando futuro.

Nascimento, de 36, foram 
assassinados em Sumaré 
em um crime que chocou a 
cidade. O casal estava den-
tro do carro em um posto 
de combustíveis localiza-

do na Avenida Engenhei-
ro Jaime Pinheiro Ulhôa 
Cintra, uma das principais 
vias do bairro Bom Retiro, 
quando foi surpreendido 
pelos criminosos.

Gilson dirigia o veículo e 
foi atingido por três dispa-
ros no rosto a poucos me-
tros do posto. Mesmo gra-
vemente ferido, ele ainda 
tentou fugir, mas perdeu 

Gilson dirigia 
veículo e foi 

surpreendido por 
três disparos 

no rosto
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NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJUDANTE DE MOTORISTA

  AJUDANTE GERAL

  AUXILIAR DE EXPEDIÇÃO

  AUXILIAR DE COMPRAS

  ASSISTENTE TÉCNICO

  ASSISTENTE COMERCIAL

  AUXILIAR DE FATURAMENTO

  AUXILIAR DE LIMPEZA

  AUXILIAR DE PRODUÇÃO

  AUXILIAR DE QUALIDADE

  AUX.  DE SERVIÇOS GERAIS (PCD)

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  CASEIRO

  CONFERENTE

  MECÂNICO DE REFRIGERAÇÃO

  JARDINEIRO

  INSTALADOR DE CÂMERAS

  COORD. DE CALL CENTER

  OPERADOR DE EMPILHADEIRA

  OPERADOR DE MÁQUINAS

  OPERADOR DE PONTE ROLANTE

  TÉCNICO DE MECATRÔNICA

  ZELADOR

AJUDANTE DE PRODUÇÃO (40 VAGAS)
Não exigimos experiência. Contratamos carteira branca.
Para trabalhar de segunda a sexta-feira. Residir em Sumaré,
Nova Odessa ou Americana.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Por isso, conte conosco
e planeje seu futuro!

(19) 3466.3453    (19) 3406.5983

R. Sete de Setembro, 285
Centro - Americana - SP  

Av. Dr. Eddy de Freitas
Crisciuma, 865 - Bela Vista
Nova Odessa - SP
@grupoaposerv  www.aposerv.com.br 

TRÁGICO ACIDENTE

Famílias transformam luto em mobilização por responsabilização de motorista alcoolizado que causou acidente fatal 
durante feriado de Carnaval em via do Jardim Ipiranga; Jéssica Mayara Moraes perdeu a filha única, Lídia, de 15 anos

A dor da perda virou 
combustível para a mobili-
zação. Em Americana, Jés-
sica Mayara Moraes, de 37 
anos, começou a produzir 
camisetas, faixas e carta-
zes para pedir “justiça” pe-
la morte da filha, Lídia Mo-
raes Aguiar, de 15 anos, ví-
tima de um grave aciden-
te de trânsito no feriado de 
Carnaval. Um protesto es-
tá marcado para o dia 29 
de março. O motorista, de 
40 anos, estava alcooliza-
do, bateu contra um poste 
no Jardim Ipiranga e duas 
adolescentes, amigas da fi-
lha do condutor, morreram.

“Perdi meu bem mais 
precioso, minha única fi-
lha”, desabafou a mãe du-
rante esta semana. Lídia 
e Maria Eduarda de Sou-
za Almeida, também de 15 
anos, eram, segundo fami-
liares, “boas filhas e melho-
res amigas”.

A manifestação é organi-
zada por Jéssica e por Ma-
nassés Rodrigues de Almei-
da, de 51 anos, pai de Ma-
ria Eduarda. O objetivo é 
reunir familiares, amigos 
e moradores em uma cami-
nhada marcada para o dia 
29 de março, um domingo.

Segundo o advogado das 
famílias, Jean Carlos de 
Lima, o ato terá início em 
frente à empresa Bandini, 
local do acidente, e seguirá 
até o Fórum de Americana, 
na Avenida Brasil. 

Defesa pede novos de-
poimentos e reclassifica-
ção do crime

A defesa informou que 
irá solicitar novos depoi-
mentos, incluindo o da 
adolescente sobrevivente 
— que recebeu alta nes-
ta semana — e de mora-
dores que presenciaram 
a colisão. Também serão 
requeridos acesso ao lau-
do de dosagem alcoólica 
do motorista, imagens de 
câmeras de segurança e o 
laudo definitivo da perí-
cia técnica.

“Esses documentos po-
dem levar de 30 a 60 dias, 
mas são fundamentais pa-
ra esclarecer o que aconte-
ceu”, explicou o advogado.

O pai de Maria Eduarda, 
Manassés Rodrigues de Al-
meida, reforçou que a famí-
lia busca o enquadramen-
to do motorista por homi-
cídio doloso, quando há in-
tenção ou aceitação do ris-
co de matar. Atualmente, o 
condutor responde por ho-
micídio culposo, quando 
não há intenção.

De acordo com a defesa, 
o próprio motorista afirmou 
em depoimento que inge-
riu bebida alcoólica antes 
de dirigir. “Ele colocou sete 
pessoas no carro, incluin-
do cinco crianças, assumiu 
o risco. Há testemunhas que 
relataram alta velocidade e 
zigue-zague na via”, desta-
cou o advogado.

Relembre o caso
O acidente aconteceu 

por volta de 0h45 do dia 17 
de fevereiro, na Rua Igara-
tá, no Jardim Ipiranga. Um 
Chevrolet Vectra colidiu 
violentamente contra um 
poste em frente à empre-
sa Bandini. O impacto foi 
tão forte que o veículo teve 
perda total.

No carro estavam sete 
pessoas: o motorista, de 40 
anos, a companheira de-
le e cinco adolescentes, in-
cluindo a filha do condutor. 
A Polícia Militar encontrou 
cerca de 10 gramas de ma-
conha dentro do carro.

Maria Eduarda morreu 
no mesmo dia. Lídia che-
gou a ser socorrida em esta-
do gravíssimo, mas não re-
sistiu aos ferimentos e fale-
ceu no dia seguinte.

Uma terceira adoles-
cente, também de 15 anos, 
permaneceu internada no 

Jéssica Mayara Moraes, de 37 anos, mãe de 
Lídia Moraes Aguiar, 15, organiza manifestação

Mãe confecciona camisetas e cartazes
para solicitar ‘justiça’ em Americana

divulgação
Paulo Medina  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Hospital Municipal Dr. 
Waldemar Tebaldi. Ela pas-
sou por cirurgia, ficou na 
UTI devido a um politrau-
matismo e recebeu alta na 
segunda-feira (23), após 
melhora progressiva. Ago-
ra, continua a recuperação 
em casa e deve ser ouvida 
como testemunha-chave.

O motorista foi preso em 
flagrante e responde por 
homicídio culposo, lesão 
corporal culposa e por-
te de entorpecente para 
consumo próprio. Apesar 
de admitir ter ingerido ál-
cool, o exame clínico ini-
cial não constatou embria-
guez. Uma amostra de san-
gue foi coletada para análi-
se complementar, cujo re-
sultado ainda é aguardado. 
Em audiência de custódia, 
a Justiça concedeu liberda-
de provisória a ele, median-
te medidas cautelares co-
mo recolhimento noturno, 
proibição de frequentar ba-
res e obrigação de compa-
recimento mensal em juízo.

Enquanto aguardam os 
desdobramentos da inves-
tigação, as famílias seguem 
transformando o luto em 
manifestação. Entre cami-
setas estampadas com fo-
tos das meninas e faixas pe-
dindo justiça, a mobilização 
busca manter viva a memó-
ria das adolescentes e pres-
sionar por celeridade e res-
ponsabilização no caso.

Acidente poderá 
evoluir para dolo
O delegado Odair José 

Jaeger, responsável pela 
apuração do acidente em 
Americana, afirmou que a 
colisão fatal das jovens po-
derá ser tratada como dolo 
eventual, ou seja, quando 
o motorista assume o ris-
co do acidente. 

Novos elementos colhi-
dos pela Polícia Civil apon-
tam que o condutor do veí-
culo estaria em velocidade 
acima da permitida. Ima-
gens reunidas durante a 
apuração mostram que o 
automóvel trafegava em al-
ta velocidade no momento 
da colisão.
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É comum ouvir pessoas relatarem que 
receberam o diagnóstico de resistência 
à insulina. Em muitos casos, essa infor-
mação vem acompanhada de preocupa-
ção e da ideia de que ela, sozinha, expli-
caria a dificuldade para emagrecer ou 
os resultados insatisfatórios nos exames.

Mas afinal, o que significa, de fato, ter 
resistência à insulina?

A insulina é um hormônio produzi-
do pelo pâncreas cuja principal função 
é permitir que a glicose presente no san-

gue entre nas células para ser utilizada 
como fonte de energia. Trata-se de um 
mecanismo essencial para a sobrevivên-
cia. Sem a ação adequada da insulina, o 
organismo não consegue manter o equi-
líbrio metabólico.

A resistência à insulina ocorre quan-
do as células passam a responder de ma-
neira menos eficiente ao sinal desse hor-
mônio. Para compensar essa menor res-
posta, o pâncreas aumenta a produção de 
insulina, mantendo, por um período, os 

níveis de glicose dentro da normalida-
de. Por essa razão, a glicemia pode per-
manecer normal nas fases iniciais, en-
quanto a insulina já se encontra elevada.

Esse quadro geralmente está inserido 
em um contexto metabólico mais amplo.

O aumento de gordura visceral, o se-
dentarismo, a privação de sono, o estres-
se crônico e o consumo calórico excessivo 
ao longo do tempo estão entre os princi-
pais fatores associados à redução da sen-
sibilidade à insulina. Processos inflama-
tórios de baixo grau, frequentemente re-
lacionados ao excesso de tecido adiposo, 
também contribuem para esse cenário.

Um ponto importante é compreender 
que, em muitos casos, a resistência à in-
sulina não surge de forma isolada. Ela 
costuma ser consequência de um am-
biente metabólico desfavorável. Com o 
tempo, no entanto, níveis persistente-
mente elevados de insulina podem favo-
recer maior armazenamento de energia, 
criando um ciclo que dificulta a perda 
de gordura. Assim, causa e consequên-
cia passam a coexistir.

A boa notícia é que a resistência à in-
sulina é, em grande parte, reversível. A 
literatura científica demonstra de forma 
consistente que intervenções no estilo de 
vida são altamente eficazes na melhora 
da sensibilidade à insulina.

A prática regular de atividade física, 
especialmente o treino de força, desem-

penha papel central ao aumentar a cap-
tação de glicose pelo músculo e melho-
rar a eficiência metabólica. A redução da 
gordura visceral, a organização do pa-
drão alimentar, o consumo adequado de 
proteínas e fibras e a melhora da quali-
dade do sono também apresentam im-
pacto significativo.

É importante destacar que estratégias 
radicais, como a exclusão completa de 
carboidratos, não são obrigatórias pa-
ra todos os casos e, quando realizadas 
sem critério ou acompanhamento ade-
quado, podem ser prejudiciais. Os car-
boidratos constituem a principal fonte 
de energia do organismo, especialmen-
te para o cérebro e para a prática de ati-
vidade física. Restrição excessiva pode 
levar à baixa disponibilidade energéti-
ca, piora de desempenho, maior risco de 
perda de massa muscular e dificuldade 
de manutenção a longo prazo. O foco de-
ve estar no equilíbrio e na consistência, 
e não na eliminação indiscriminada de 
grupos alimentares.

Mais do que um número em um exa-
me, a resistência à insulina é um sinal 
de que ajustes são necessários. Quando 
esses ajustes são realizados com orien-
tação adequada e base científica, o orga-
nismo tende a responder positivamente.

Compreender o processo é o primeiro 
passo para substituir o medo por estraté-
gia e transformar informação em cuidado.

Resistência à insulina: o que 
realmente está por trás desse 

diagnóstico tão comum

Marina Rocha Luciano
É nutricionista clínica, formada pela UNICAMP, com 
especialização em Nutrição Esportiva e Obesidade pela USP. 
Atua com foco em emagrecimento, performance esportiva e 
qualidade de vida, sempre com base científica e estratégias 
individualizadas. Em sua prática e em seus textos, defende 
uma nutrição consciente, sustentável e aplicável à vida 
real. Atende na clínica Centerclin, em Sumaré.

Nutrição além do prato

Monitoramento identificou demora na exclusão de servidores com crimes em andamento e constatou dificuldades 
na verificação de responsáveis; análise foi realizada pelo Núcleo de Observação Digital da Polícia Civil de São Paulo

O procurador-geral de 
Justiça, Paulo Sérgio de 
Oliveira e Costa, “chefe do 
Ministério Público”, rece-
beu relatório técnico que 
acende um alerta sobre a 
segurança de crianças e 
adolescentes em platafor-
mas de jogos online. O do-
cumento foi elaborado pe-
lo Núcleo de Observação 
Digital (NOAD), da Polícia 
Civil, e identificou falhas 
estruturais de moderação 
que têm permitido a prá-
tica de crimes nesses am-
bientes virtuais.

O relatório entregue ao 
Ministério Público aponta 
falhas recorrentes identi-
ficadas durante o monito-
ramento contínuo das pla-
taformas. Entre os proble-
mas destacados estão a de-
mora na exclusão de servi-

dores mesmo quando cri-
mes estão sendo cometidos 
em tempo real, dificulda-
des na interrupção ime-
diata de condutas ilegais e 
obstáculos na identificação 
dos responsáveis pelas prá-
ticas criminosas.

Segundo o documento, 
essas brechas têm sido ex-
ploradas para a prática de 
crimes contra crianças e 
adolescentes, ampliando os 
riscos em ambientes digi-
tais amplamente frequen-
tados pelo público jovem.

A partir da análise técni-
ca, o Ministério Público po-
derá avaliar a adoção de me-
didas institucionais para re-
forçar a moderação em uma 
das principais plataformas 
monitoradas pelo núcleo.

O trabalho integra um 
conjunto amplo de ações do 
NOAD, que mantém moni-
toramento 24 horas por dia 
de ambientes digitais vol-

tados ao público infanto-
juvenil. Atualmente, o nú-
cleo acompanha mais de 
1,2 mil alvos e, desde o iní-
cio das atividades, já contri-
buiu para o resgate de 358 
crianças e adolescentes de 
situações classificadas co-
mo de risco iminente.

O relatório reforça a ne-
cessidade de aperfeiçoa-
mento dos mecanismos de 
controle nas plataformas 
digitais e amplia o debate 
sobre a responsabilidade 
das empresas na preven-
ção de crimes em ambien-
tes virtuais frequentados 
por menores de idade.

A apresentação do rela-
tório contou com a presen-
ça do secretário de Estado 
da Segurança, Osvaldo Ni-
co Gonçalves; do delegado-
-geral da Polícia Civil, Ar-
tur Dian; e da delegada Li-
sandréa Salvariego, coor-
denadora do NOAD. Mais de 1,2 mil alvos são acompanhados pelo núcleo especializado nas cidades do Estado

Relatório enviado ao MP revela falhas em 
jogos online e alerta para risco a crianças
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A Secretaria de Saúde de 
Sumaré sediou a reunião 
da Rede de Atenção Psicos-
social (RAPS). O encontro 
ocorreu no gabinete do pre-
feito, no Centro Adminis-
trativo de Nova Veneza, e 
concentrou representan-
tes do Departamento Re-
gional de Saúde (DRS) VII 
– Campinas e DRS XIV, de 
São João da Boa Vista.

Os participantes discu-
tiram a construção do Pla-
no Regional da RAPS. A 
proposta marca a retoma-
da da organização regional 

do cuidado em saúde men-
tal. A iniciativa parte do en-
tendimento de que nenhum 
município, de forma isolada, 
consegue estruturar todos 
os pontos de atenção neces-
sários para assegurar cuida-
do integral ao paciente.

O secretário de Saúde, 
Frederico Almeida, deu as 
boas-vindas à equipe téc-
nica e destacou a impor-
tância do encontro. “Nos-
so município mantém as 
portas abertas para debates 
que fortalecem o cuidado 
em saúde mental. A regio-
nalização fortalece o SUS, 
amplia o acesso e organi-
za a rede de forma mais efi-

ciente. Quando os municí-
pios atuam de maneira in-
tegrada, conseguimos ga-
rantir cuidado contínuo, 
responsável e de qualida-
de à população”, destacou.

Segundo Vanessa Eller, 
psicóloga e articuladora de 
Saúde Mental no DRS VII, a 
regionalização ultrapassa o 
conceito de diretriz do SUS 
e se consolida como instru-
mento de equidade. “Trata-
-se de compartilhar recur-
sos, pactuar fluxos, dividir 
responsabilidades e assegu-
rar que o acesso ao cuidado 
não dependa apenas do lo-
cal de residência do usuário, 
mas da capacidade coletiva 

Sumaré debate construção do Plano da Rede de Atenção Psicossocial

Plano Regional da RAPS estabelece diretrizes para fortalecer Atenção Primária

ENCONTRO REGIONAL
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da região”, explicou.
O Plano Regional da 

RAPS estabelece diretri-
zes para fortalecer a Aten-
ção Primária, qualificar 

a Atenção Especializada, 
ampliar a retaguarda hos-
pitalar e integrar os dife-
rentes pontos da rede. A ex-
pectativa é consolidar um 

modelo de atenção articu-
lado, capaz de responder às 
demandas de saúde mental 
de forma organizada e re-
gionalizada.
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Comissão Especial de Inquérito caminha na apuração de contrato e possíveis 
irregularidades na área da educação; processo envolve licitação da empresa 
Life Tecnologia Educacional; operação foi conduzida pela Polícia Federal

A Comissão Especial de 
Inquérito (CEI) da Câma-
ra de Hortolândia realizou, 
nesta quinta-feira (26), a 
quarta reunião de 2026, 
sendo a segunda apenas 
nesta semana, dando iní-
cio à fase de avaliação dos 
documentos encaminha-
dos pela prefeitura a res-
peito da apuração de in-
formações relacionadas à 
Operação Coffee Break, in-
vestigação conduzida pe-
la Controladoria-Geral da 
União (CGU) e pela Polí-
cia Federal (PF) que apura 
possíveis desvios de recur-
sos da educação em muni-
cípios paulistas, entre eles 
Hortolândia.

Até o momento, os verea-
dores já analisaram mais de 
600 páginas de documen-
tos, com o objetivo de veri-
ficar eventuais irregulari-
dades no processo licitató-
rio envolvendo a prefeitura 
e a empresa Life Tecnologia 
Educacional. A partir dessa 
etapa, a comissão deve de-
finir as próximas convoca-
ções de servidores que par-
ticiparam da contratação.

A Operação Coffee Break 
resultou, anteriormente, 
na prisão do vice-prefeito 

afastado Cafu César (PSB), 
que obteve habeas corpus 
e responde ao processo em 
liberdade.

De acordo com o pre-
sidente da CEI, verea-
dor Ananias José Barbo-
sa (Republicanos), esta fa-
se é considerada decisiva 
para o andamento da in-
vestigação. “Ainda esta-
mos na etapa considerada 
mais técnica e documen-
tal. É fundamental realizar 
uma leitura atenta e crite-
riosa, pois é a partir dessa 
análise que serão defini-
dos os questionamentos e 
as convocações dos servi-
dores envolvidos na con-
tratação. Todos os mem-
bros estão conscientes da 
responsabilidade que as-
sumimos e comprometidos 
em garantir a devida apu-
ração dos fatos”, destacou.

Após a conclusão da aná-
lise dos documentos e das 
oitivas, a comissão deverá 
elaborar um relatório final 
com as conclusões e even-
tuais encaminhamentos.

Integram a CEI os verea-
dores Ananias José Barbo-
sa, Carlos Rodrigues de 
Oliveira, o Carlão do No-
va Europa (PV), Edivaldo 
Sousa Araújo (PP) e Edimil-
son Marcelo Afonso, o Za-
ca (Republicanos).Parlamentares analisaram mais de 600 páginas de documentos sobre processo licitatório

CEI da Coffee Break analisa 
documentos para convocar 
servidores em Hortolândia

divulgação

A Prefeitura de Horto-
lândia abriu cadastro pa-
ra pessoas interessadas em 
participar do Programa 
Acerte, nas áreas de Costu-
ra Industrial e de Serviços 
Gerais. O Programa Acerte 
é uma iniciativa de quali-
ficação profissional desen-
volvida pela Secretaria de 
Governo, voltada a pessoas 
em situação de vulnerabi-
lidade social, com o obje-
tivo de promover inclusão 
produtiva, autonomia fi-

Programa Acerte abre cadastro para 
novos participantes em Hortolândia

Interessados podem se candidatar para capacitações em Costura Industrial e Serviços Gerais

Qualificação profissional

divulgação

INVESTIGAÇÃO NO LEGISLATIVO

nanceira e ampliação de 
oportunidades no merca-
do de trabalho. A pessoa 
participante recebe capa-
citação técnica por meio 
de cursos, bolsa-auxílio 
mensal no valor de R$ 710 
e cesta básica. Não há li-
mite de vagas, sendo que o 
cadastro funcionará como 
Banco de Talentos. Interes-
sados podem se inscrever 
até o dia 31 de março.

INsCRIÇÕES
De acordo com informa-

ções da Secretaria de Go-
verno, as inscrições são 
realizadas periodicamen-
te, conforme a abertura de 
novas turmas, e são desti-
nadas a pessoas maiores 
de 18 anos, em situação 
de vulnerabilidade social, 
que tenham disponibilida-

de para participação pre-
sencial nas atividades pro-
postas e que sejam mora-
doras do município há, no 
mínimo, 12 meses.

Um dos eixos de atua-
ção do Acerte, o de Costu-
ra Industrial, proporcio-
na capacitação aos apren-
dizes e uniforme escolar 
gratuito aos estudantes da 
rede municipal de Horto-
lândia, servindo como um 
instrumento de transfor-
mação social, com desen-
volvimento pessoal, profis-
sional e comunitário.

A inscrição para Costu-
ra Industrial pode ser feita 
pelo link:https://forms.gle/
HMrR9eMC8hEDFwAU8. 
E o cadastro para Serviços 
Gerais, através do link: htt-
ps://forms.gle/s6vvxhjb-
vmGmJ8217.

A recusa terapêutica e a autonomia 
do paciente no Direito Brasileiro: 

Limites jurídicos do consentimento 
e do dissenso informado

Um dos temas mais sensíveis e atuais 
diz respeito à recusa terapêutica situa-
ção em que o paciente, plenamente ca-
paz, rejeita tratamento potencialmente 
salvador. O conflito entre autonomia in-
dividual e dever médico de preservação 
da vida impõe complexos desafios jurí-
dicos e éticos.

2. Fundamentos Constitucionais da 
Autonomia

A autonomia do paciente encontra 
respaldo direto na Constituição Federal, 
especialmente nos princípios da digni-

dade da pessoa humana e da liberdade 
individual.

No plano infraconstitucional, o Código 
Civil estabelece, em seu art. 15, que nin-
guém pode ser constrangido a submeter-
-se, com risco de vida, a tratamento mé-
dico ou intervenção cirúrgica.

Além disso, o Código de Ética Médica 
veda ao médico desrespeitar o direito do 
paciente de decidir livremente sobre sua 
pessoa ou seu bem-estar.

Dessa forma, o consentimento e tam-
bém o dissenso tornam-se juridicamen-
te relevantes.

3. Recusa Terapêutica 
x Omissão de Socorro
Um dos principais debates reside na 

possível responsabilização do médico 
diante da recusa de tratamento.

Se o paciente é: maior e capaz, ade-
quadamente informado, livre de coação 
a recusa sem dúvida deve ser respeitada.

Não havendo que se falar em omissão 
de socorro, pois inexiste dever jurídico de 
agir contra a vontade válida do paciente. 
Entretanto, o profissional deve sempre 
registrar minuciosamente a orientação 
prestada, documentar os riscos esclare-
cidos e colher termo formal de recusa.

4. Situações-Limite
4.1 Pacientes Testemunhas de Jeová
Casos envolvendo recusa de transfusão 

sanguínea continuam frequentes no Ju-
diciário. A jurisprudência brasileira tem 
oscilado, mas há tendência de prevalên-
cia da autonomia em pacientes capazes.

4.2 Pacientes Inconscientes
Na ausência de manifestação prévia, 

prevalece o princípio da preservação da 
vida. Contudo, a existência de diretivas 
antecipadas altera esse cenário.

5. Diretivas Antecipadas de Vontade
As chamadas “testamentos vitais” fo-

ram reconhecidas no Brasil por meio da 
Conselho Federal de Medicina, que re-
gulamentou as diretivas antecipadas.

Esses documentos permitem que o pa-
ciente manifeste previamente sua vonta-
de quanto a tratamentos futuros, espe-

cialmente em situações de terminalidade.

6. Responsabilidade Civil do Médico
O respeito à recusa terapêutica válida 

não gera responsabilidade civil.
Por outro lado, haverá responsabiliza-

ção se: p médico omitir informações es-
senciais, induzir o paciente a erro, des-
considerar diretiva antecipada válida. 
deixar de agir em caso de incapacidade e 
risco iminente sem manifestação prévia.

A responsabilidade permanece, em 
regra, subjetiva, exigindo comprovação 
de culpa.

7. Considerações Finais
A recusa terapêutica representa uma 

das expressões mais sensíveis da autono-
mia privada no campo da saúde. O de-
safio jurídico não está apenas em pre-
servar a vida, mas em garantir que essa 
vida seja vivida conforme os valores do 
próprio indivíduo.

O médico deixa de ser mero decisor 
técnico para atuar como garantidor do 
processo informativo e da legalidade do 
consentimento inclusive quando este se 
traduz em negativa.

Diante da complexidade ética e jurídi-
ca que envolve a recusa terapêutica, é im-
prescindível que profissionais da saúde 
e instituições hospitalares contem sem-
pre com assessoria jurídica especializa-
da ou busquem orientação de advoga-
do com atuação em Direito Médico e da 
Saúde, a fim de mitigar riscos e garantir 
segurança nas decisões clínicas.

Direito Médico e da Saúde

é advogada (OAB/SP nº 286.206), especialista em Direito 
Médico, Direito da Saúde e Direito da Farmácia e do 
Medicamento, com pós-graduações pela Faculdade de 
Direito da Universidade de Coimbra (Portugal). Presidente da 
Comissão de Direito Médico e da Saúde da OAB Sumaré.

e-mail: dra.lannaromano@gmail.com

Dra. Lanna Vaughan Romano
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O Departamento de 
Água e Esgoto (DAE) de 
Americana recebeu nesta 
semana o Prêmio de Reco-
nhecimento Acertar 2025, 
concedido pela Agência Re-
guladora ARES-PCJ duran-
te evento realizado na sede 
da entidade, que marcou o 
encerramento do ciclo 2025 
da metodologia e o lança-
mento do ciclo 2026.

Esta é a primeira vez que 
o DAE é contemplado com 
uma premiação relacio-
nada ao Programa Acer-
tar. Ao todo, quatro muni-
cípios foram reconhecidos 
nesta categoria entre os 35 
participantes da metodo-
logia na área de abrangên-
cia da agência reguladora. 
O prêmio valoriza o com-
prometimento das equipes 
com a sistemática do Acer-
tar, especialmente quanto à 
qualidade das informações, 
credibilidade dos dados e 
aprimoramento contínuo 
dos indicadores do setor de 
saneamento.

O prefeito Chico Sardelli 
(PL) destacou a importân-
cia do reconhecimento. 
“Essa premiação demons-
tra o comprometimento 
técnico das equipes do DAE 
e reforça que estamos no 
caminho certo, trabalhan-
do com responsabilidade, 
planejamento e transpa-
rência para fortalecer o sa-
neamento em Americana. 
É um reconhecimento que 
valoriza o esforço coletivo e 

a busca constante por me-
lhoria nos serviços presta-
dos à população”, afirmou.

O superintendente do 
DAE, Fábio Renato de Oli-
veira, que participou do 
evento ao lado da direto-
ra da Unidade Comercial 
da autarquia, Lúcia Cami-
lo de Godoy, e do chefe do 
Atendimento Presencial do 
DAE, Douglas Aparecido 
Sardinha, ressaltou que o 
reconhecimento é resulta-
do do empenho das equi-
pes na qualificação das 
informações e no cumpri-
mento rigoroso da meto-
dologia.

“O Acertar exige organi-
zação, controle e compro-
metimento com a qualida-
de dos dados. Receber es-
se prêmio mostra que nos-
sas equipes estão alinha-
das com as boas práticas de 

gestão e com a responsabi-
lidade de prestar informa-
ções cada vez mais confiá-
veis. Isso fortalece a credi-
bilidade do DAE e contri-
bui para decisões mais efi-
cientes no setor”, destacou.

Durante o encontro, que 
contou com a presença do 
diretor-geral da ARES-PCJ, 
Dalto Brochi, foi apresenta-
do o balanço do ciclo 2025 
e oficializado o início do ci-
clo 2026 da metodologia, 
que seguirá com auditorias 
e certificações nos municí-
pios participantes.

Criado pelo Ministério 
das Cidades em 2018, o Pro-
grama Acertar estabelece 
uma metodologia nacional 
voltada à auditoria e cer-
tificação das informações 
prestadas pelos serviços de 
saneamento ao Sistema Na-
cional de Informações so-

bre Saneamento (SNIS), re-
forçando a transparência, o 
controle e a confiabilidade 
dos dados utilizados para 
planejamento e formula-
ção de políticas públicas. 
“Receber o reconhecimen-
to da ARES-PCJ pelo Pro-
grama Acertar é motivo de 
orgulho para o DAE Ameri-
cana. Esse prêmio demons-
tra que nossos processos 
estão cada vez mais orga-
nizados, confiáveis e trans-
parentes. Quando aprimo-
ramos nossos procedimen-
tos, fortalecemos a eficiên-
cia dos serviços e entrega-
mos mais qualidade à po-
pulação. Essa conquista é 
resultado do trabalho com-
prometido da nossa equi-
pe e reforça nosso compro-
misso com a melhoria con-
tínua”, destacou a diretora 
da Unidade Comercial.

DAE de Americana recebe prêmio 
da ARES-PCJ pelo Acertar 2025

Autarquia diz que prêmio mostra organização e transparência de processos adotados

divulgação

Reconhecimento público

O recente Boletim Epi-
demiológico de HIV/Aids 
divulgado pela Prefeitura 
de Nova Odessa, referen-
te ao segundo semestre de 
2025, revelou que 97% dos 
pacientes em Terapia An-
tirretroviral (TARV) apre-
sentaram carga viral su-
primida no início de 2026, 
um avanço significativo 
em comparação ao pe-
ríodo anterior à implan-
tação do Centro de Re-
ferência em Infectologia 
(CRI), quando o municí-
pio registrava entre 88% 
e 93% de supressão.

Outro indicador que 
demonstra a eficiência 
do serviço especializa-
do, inaugurado em de-
zembro de 2023, é a agi-
lidade no início do trata-
mento. Atualmente, 90% 
dos novos diagnósticos 
de HIV iniciam a terapia 
no primeiro mês após a 
descoberta da infecção. 
Em 2025, metade dos ca-
sos diagnosticados co-
meçaram o tratamento 
no mesmo dia. 

O boletim também re-
vela que não existem mais 
casos em “GAP de trata-
mento e vinculação” – ter-
mo que indica lacuna ou 
falha no acompanhamen-
to dos pacientes. 

Além do avanço no tra-
tamento, o CRI tem am-
pliado as estratégias de 
prevenção combinada. 

Atualmente, 39 pessoas 
realizam Profilaxia Pré-
-Exposição (PrEP) no CRI, 
mas o objetivo é expandir 
esse número.

Já a Profilaxia Pós-Ex-
posição (PEP) apresen-
tou um salto significati-
vo, com destaque para o 
protagonismo da enfer-
magem nas prescrições. 
O trabalho de capacitação 
constante promovido pe-
lo CRI com a equipe mul-
tidisciplinar da Atenção 
Básica descentralizou o 
atendimento: o Hospital 
Municipal deixou de ser a 
principal porta de entrada 
para os casos de PEP, que 
agora são acolhidos em 
diferentes pontos da rede.

O trabalho do CRI já ren-
deu reconhecimento esta-
dual: em 2024, o serviço 
recebeu o Selo Bronze em 
Boas Práticas, concedido 
pelo Estado de São Paulo. 

O CRI está localizado na 
Rua 1º de Janeiro, nº 280, 
no Centro, e funciona das 
7h às 16h. O telefone para 
contato é o (19) 3466-5452. 
A unidade oferece acolhi-
mento, testagem rápida, 
acompanhamento multi-
profissional, dispensação 
de medicamentos e as pro-
filaxias PEP e PrEP.

Boletim de HIV em 
Nova Odessa aponta 
97% de supressão viral

Avanços em tratamento

Da Redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

PEDIDO DO GAEMA

Projeto autoriza fiscalização em imóveis e visa proteger Estação de Tratamento de Esgoto; se Câmara de Nova Odessa 
aprovar, Coden ficará autorizada a aplicar multas em moradores que não corrigirem impropriedades nas residências

O prefeito de Nova Odes-
sa, Cláudio Schooder, o Lei-
tinho (PSD), encaminhou 
para a Câmara Municipal 
um projeto de lei que auto-
riza a fiscalização e a pu-
nição a imóveis com liga-
ções irregulares de águas 
pluviais na rede de esgoto. 
O projeto atende pedido do 
Ministério Público.

A proposta concede à 
Coden Ambiental poderes 
para vistoriar residências, 
comércios e outros estabe-
lecimentos, a fim de iden-
tificar despejos indevidos 
que comprometem o siste-
ma de coleta e tratamento.

De acordo com o projeto, 
passa a ser proibida qual-
quer ligação de águas da 
chuva ou de drenagem na 
rede coletora de esgotos. 
Imóveis em situação irre-
gular terão prazo de até 180 
dias para se adequar, após 
a publicação da lei.

A companhia poderá 
realizar testes, acessar os 
imóveis com autorização 
dos responsáveis ou, se ne-
cessário, por decisão judi-
cial, para verificar o cum-
primento das normas.

Caso a irregularidade se-

Irregularidades sobrecarregam sistema de saneamento; projeto libera fiscalização da Coden

Prefeito Leitinho propõe lei para coibir 
ligações irregulares na rede de esgoto

divulgação e podem causar prejuízos 
ambientais e sanitários”.

Segundo a administra-
ção, a medida atende reco-
mendação do Gaema (Gru-
po de Atuação Especial de 
Defesa do Meio Ambiente), 
ligado ao Ministério Públi-
co, que cobra ações perma-
nentes para combater esse 
tipo de irregularidade nos 
municípios da região.

Responsabilidade 
O projeto estabelece 

ainda que todos os custos 
com obras e materiais pa-
ra a correção das ligações 
serão de responsabilidade 
exclusiva dos proprietários 
dos imóveis.

Mesmo após o pagamen-
to de multas, o responsável 
continuará obrigado a re-
gularizar a situação junto 
à Coden Ambiental.

O texto foi protocolado 
na Câmara Municipal de 
Nova Odessa e é analisa-
do pelas comissões antes 
de seguir para votação em 
plenário.

Se aprovado, o projeto 
revoga a legislação anterior 
sobre o tema e passa a inte-
grar o conjunto de normas 
municipais voltadas à pro-
teção ambiental e à melho-
ria do saneamento básico.

ja confirmada, o proprietá-
rio será notificado para re-
gularizar a situação em até 
90 dias. Se o problema per-
sistir, será aplicada multa 

inicial de 10 UFESPs (cerca 
de R$ 380), com acréscimo 
diário até a regularização.

A proposta também pre-
vê penalidades para quem 

impedir a fiscalização, com 
multa inicial de 20 UFESPs 
(cerca de R$ 760), além de 
cobrança diária enquanto 
durar o bloqueio.

O Executivo destaca que 
as ligações indevidas “so-
brecarregam a Estação de 
Tratamento de Esgoto, ele-
vam custos operacionais 

Paulo Medina  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Atuação do 
CRI de Nova 

Odessa já rendeu 
reconhecimento 

estadual em 2024
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Jennifer & Stephany entram 
no Top 30 do YouTube com 

“Camionete vai pular”
No dia 13 de 

fevereiro, Jen-
nifer & Ste-
phany mos-
traram mais 
uma vez que 
sabem exata-
mente como 
lançar um hit. 
No embalo do 
pós-Carnaval, 
a dupla empla-
ca “Camione-
te vai pular” entre as músicas mais co-
mentadas e conquista o #24 no Tren-
ding Chart de Música do YouTube, além 
de ultrapassar 3.8 milhões de visuali-
zações em apenas seis dias. 

O sucesso não para por aí! No TikTok, 
a música já embala mais de 2.3 mil pu-
blicações, mostrando a força orgânica 
da faixa. Em parceria com Pedro Paulo 
& Alex (PPA), o lançamento traz a for-
ça feminina de Jennifer & Stephany à 
energia contagiante da dupla, entre-
gando uma mistura explosiva de ser-
tanejo com batidas modernas. 

Com refrão marcante e clima de fes-
ta, “Camionete vai pular” traz ainda 
um elemento especial: a música faz 
uma interpolação (sample) de um clás-
sico do cantor Daniel, “A Jiripoca vai 
piar”, conectando gerações e trazendo 

aquele toque 
de nostalgia 
que conver-
sa diretamen-
te com o públi-
co apaixonado 
pelo sertane-
jo raiz, agora 
com uma rou-
pagem mais 
agro, atual e 
vibrante.

A canção foi composta por Henrique 
Reis, Guilherme Rosa e Adriano Bernar-
des, e aposta em uma produção potente 
assinada por Eduardo Godoy. Além dis-
so, vem com levada dançante e letra que 
celebra a curtição, a liberdade e o clima 
de interior, onde a camionete vira palco 
e a diversão não tem hora pra acabar. A 
combinação das vozes de Jennifer & Ste-
phany com Pedro Paulo & Alex reforça 
a proposta da faixa: levantar o público 
do primeiro ao último acorde e grudar 
nas mentes com um tom bem chiclete.

“Camionete vai pular” tem também 
o clipe contagiante que foi gravado em 
Marialva, interior do Estado do Para-
ná, e com a direção de vídeo assina-
da por Jacques Júnior, o trabalho une 
tradição e modernidade. Acompanhe 
mais nas redes sociais das gurias @
jenniferestephany.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

Monte Mor recebeu re-
centemente representan-
tes de municípios da região 
para um intercâmbio sus-
tentável que apresentou as 
ações do programa Mon-
te Mor Recicla, política pú-
blica ambiental que inte-
gra reciclagem, inclusão so-
cial e educação ambiental 
no município. O encontro 
ocorreu em espaços do pro-
grama e teve como objeti-
vo compartilhar experiên-
cias e metodologias adota-
das pela cidade.

A visita foi conduzida 
pelas secretarias de Meio 
Ambiente e Agricultura, de 
Desenvolvimento Econô-
mico e Social e pelo Fun-

do Social de Solidarieda-
de, com apoio do Consima-
res, por meio do Programa 
Recicla Cidade, e da Asso-
ciação Espaço Urbano, en-
tidade parceira e executo-
ra da metodologia aplica-
da no município. Partici-
param representantes de 
São Vicente, Cubatão, Praia 
Grande e Elias Fausto, inte-
ressados em conhecer de 
perto as ações desenvolvi-
das na cidade, além de re-
presentantes da Tetra Pak, 
empresa patrocinadora do 
Monte Mor Recicla.

Durante o intercâmbio, 
os visitantes conheceram o 
funcionamento do Merca-
do do Bem, espaço de Eco 
Troca criado com o objeti-
vo de promover educação 
ambiental e combater a in-

segurança alimentar. No 
local, moradores trocam 
materiais recicláveis lim-
pos e separados por Moe-
das do Bem, utilizadas pa-
ra a retirada de itens es-
senciais, fortalecendo a se-
gurança alimentar, a eco-
nomia solidária e o apoio 
a famílias em situação de 
vulnerabilidade.

O Monte Mor Recicla foi 
instituído por lei municipal 
e estabelece diretrizes para 
incentivo à coleta seletiva, 
educação ambiental e en-
gajamento da população. A 
iniciativa conecta sustenta-
bilidade ambiental e políti-
cas sociais, amplia a parti-
cipação cidadã e consolida 
Monte Mor como referência 
regional em gestão integra-
da de resíduos sólidos.

Monte Mor Recicla vira referência 
em sustentabilidade na região

Intercâmbio sustentável apresentou ações como Mercado do Bem e Moeda do Bem

AÇÕES AMBIENTAIS

divulgação

Da Redação  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

ECONOMIA NAS CONTAS

Legislação garante ao consumidor direito de colocar equipamento antes do hidrômetro e vale para imóveis residenciais 
e comerciais; instalação poderá ser feita pelo próprio morador ou por profissional autorizado; Murilo sancionou norma

O prefeito Murilo Rinal-
do (PP) sancionou lei que 
autoriza a instalação de 
bloqueador de ar para hi-
drômetro na tubulação do 
sistema de água em imó-
veis residenciais e comer-
ciais de Monte Mor. A pro-
posta é de autoria do verea-
dor e presidente da Câma-
ra, Beto Carvalho (PP), e foi 
aprovada pelo Legislativo 
Municipal antes de seguir 
para sanção do Executivo.

Com a nova legislação, 
a Sabesp, concessionária 
responsável pelo abaste-
cimento de água e sanea-
mento, deverá permitir, 
mediante solicitação do 
consumidor, a instalação 
do equipamento na tubu-
lação que antecede o hi-
drômetro do imóvel. O ob-
jetivo é assegurar ao usuá-
rio o direito de optar pelo 
dispositivo, que pode con-
tribuir para evitar a medi-
ção de ar na rede e preve-
nir contas supostamente 
mais caras.

Conforme a lei de Beto 
Carvalho, tanto os hidrô-
metros já instalados quan-
to os que vierem a serem 
colocados após a regula-
mentação da norma pode-

Estudos indicam economia média de até 35% nas contas de água após instalação de equipamento

Monte Mor autoriza instalação de  
bloqueadores de ar em hidrômetros

divulgação cimento do novo direito.
“É notória a existência 

de prejuízos significativos 
causados aos usuários do 
serviço de abastecimento 
de água, porque os consu-
midores acabam, na práti-
ca, pagando por ar como se 
fosse água”, afirmou Beto 
no projeto de lei.

O parlamentar explicou 
que o processo de bombea-
mento da água gera natu-
ralmente a presença de ar 
nas redes, mas o consu-
midor não deve arcar com 
esse custo. Ele cita estudos 
da Escola Federal de Enge-
nharia de Itajubá (MG), que 
apontam economia média 
de até 35% nas contas de 
água após a instalação de 
reguladores de ar.

“Quando o abasteci-
mento é suspenso, for-
mam-se bolsões de ar nas 
tubulações, o que eleva 
indevidamente o volume 
registrado pelo hidrôme-
tro. Ao retomar o forneci-
mento, a água empurra o 
ar acumulado, simulando 
um consumo maior do que 
o real”, afirma.

O vereador lembra que 
o problema é mais comum 
em regiões elevadas e nas 
extremidades das redes, 
onde as interrupções são 
mais frequentes.

rão receber o bloqueador 
de ar. O equipamento de-
verá ser adquirido exclusi-
vamente pelo consumidor 
interessado.

A norma estabelece ain-
da que a instalação poderá 
ser realizada pelo próprio 

consumidor ou por empre-
sa ou profissional por ele 
autorizado, oferecendo fle-
xibilidade quanto à execu-
ção do serviço.

Para efetivar o pedido, o 
interessado deverá formali-
zar solicitação por meio de 

protocolo junto à conces-
sionária de abastecimento 
ou à Agência Municipal de 
Regulação e Fiscalização. A 
lei considera como consu-
midores todos os usuários 
do serviço, sejam pessoas 
físicas ou jurídicas.

Outro ponto previsto é 
a obrigatoriedade de di-
vulgação do conteúdo da 
lei nas contas mensais de 
água, além de materiais pu-
blicitários da concessioná-
ria, garantindo que a popu-
lação tenha amplo conhe-

Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Carteira de Trabalho Regular pode 
reverter negativa de aposentadoria
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Andressa Martins
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Um segurado que havia tido o pedi-
do de aposentadoria por idade indeferi-
do pelo INSS conseguiu modificar o re-
sultado na própria esfera administrativa. 
O caso foi examinado pelo Conselho de 
Recursos da Previdência Social (CRPS), 
que acolheu o recurso e determinou a 
implantação do benefício.

A negativa inicial decorreu da des-
consideração, pelo INSS, de determina-
dos vínculos empregatícios anotados na 
Carteira de Trabalho. Paralelamente, dis-
cutiu-se a própria admissibilidade do re-
curso, sob o argumento de eventual in-
tempestividade. Ao reavaliar o processo, 
o colegiado identificou dois aspectos de-
terminantes: a inexistência de compro-
vação formal da ciência da decisão ad-
ministrativa anterior e a idoneidade das 
anotações constantes na CTPS.

AUSÊNCIA DE COMPROVAÇÃO DE 
CIÊNCIA MANTEVE O RECURSO VÁLIDO
Antes mesmo de enfrentar o mérito 

previdenciário, o CRPS examinou a ques-
tão processual. Constatou-se que não ha-
via registro formal de que o segurado ti-
vesse sido cientificado da decisão que in-
deferiu o benefício.

Com fundamento nos arts. 77 e 78 do 
Regimento Interno do CRPS, o colegia-
do entendeu que, sem essa formalização, 
não se inicia a contagem regular do pra-
zo recursal. Em termos práticos, isso sig-
nifica que não é possível declarar o re-
curso intempestivo quando inexiste pro-
va de que o segurado teve ciência inequí-
voca da decisão.

Trata-se de ponto sensível na prática 
administrativa, pois muitos processos 
deixam de avançar justamente por dis-
cussão quanto à tempestividade.

CTPS SEM VÍCIOS FORMAIS 
TEM FORÇA PROBATÓRIA
No exame do mérito, o Conselho apli-

cou o entendimento consolidado no 
Enunciado nº 2 do CRPS: embora a Car-

teira de Trabalho não possua presunção 
absoluta, ela pode constituir prova sufi-
ciente para fins previdenciários quando 
não apresenta falhas que comprometam 
sua autenticidade.

No caso concreto, as anotações esta-
vam:

• organizadas em sequência crono-
lógica;

• sem rasuras ou indícios de adulte-
ração;

• realizadas à época dos fatos.
Diante dessas características, os perío-

dos foram reconhecidos tanto para fins 
de tempo de contribuição quanto de ca-
rência, ainda que não constassem inte-
gralmente no CNIS.

REQUISITOS PREENCHIDOS PARA 
APOSENTADORIA POR IDADE
Com a inclusão dos períodos anterior-

mente desconsiderados, o segurado al-
cançou 15 anos de tempo de contribui-
ção e 180 contribuições mensais, além 
da idade mínima exigida.

Assim, restaram preenchidos os re-
quisitos previstos no art. 188-H do De-
creto nº 3.048/1999, assegurando o di-
reito à aposentadoria por idade confor-
me as regras aplicáveis aos segurados fi-
liados antes da Reforma da Previdência.

SEM PENALIDADE POR SUPOSTA 
JUNTADA TARDIA DE DOCUMENTOS
Outro ponto relevante foi o afastamen-

to da aplicação do § 4º do art. 347 do De-
creto nº 3.048/99. O colegiado entendeu 
que não houve apresentação de docu-
mentos inéditos apenas na fase recursal, 
já que as provas constavam do requeri-
mento inicial.

Essa conclusão evitou eventual limita-
ção dos efeitos financeiros do benefício.

O INSS PODE DESCONSIDERAR 
A CARTEIRA DE TRABALHO?
Não de forma automática. Se a CTPS 

estiver formalmente regular, sem rasu-
ras ou inconsistências, deve ser analisa-
da como meio idôneo de prova do víncu-
lo e do tempo de contribuição.

E SE O VÍNCULO NÃO APARECER NO CNIS?
A ausência de registro no CNIS não 

invalida, por si só, a anotação na Car-
teira de Trabalho. O próprio Decreto nº 
3.048/1999 admite a utilização de docu-
mentos contemporâneos aos fatos para 
suprir lacunas ou divergências cadas-
trais.

É POSSÍVEL RECORRER FORA DO PRAZO?
Depende do caso concreto. Se não 

houver comprovação formal da ciência 
da decisão administrativa, o prazo pode 
não ter começado a correr — o que via-
biliza a análise do recurso.

A DECISÃO VALE 
AUTOMATICAMENTE PARA TODOS?
Não. Cada processo administrativo 

possui suas particularidades fáticas e do-
cumentais. Contudo, o entendimento re-
força dois pontos estratégicos: a neces-
sidade de comprovação formal da ciên-
cia da decisão e a relevância da Cartei-
ra de Trabalho regular como instrumen-
to probatório.

Na prática previdenciária, detalhes 
processuais e documentais como esses 
frequentemente são determinantes para 
reverter uma negativa administrativa e 
assegurar o direito ao benefício.

Você gostou deste conteúdo? Para mais 
informações, continue acompanhando 
nossa coluna semanal. Tenha um exce-
lente domingo!

DEFESA CIVIL

Defesa Civil mobilizou equipes após tempestade e 16 famílias foram acolhidas de forma emergencial pelo SUAS; itens 
como colchões, cobertores, água e produtos de limpeza foram distribuídos; prefeitura prestou apoio mediante demanda

Além do mutirão de la-
vagem de vias enlameadas 
e dos serviços de recupera-
ção do asfalto e dos siste-
mas subterrâneos da dre-
nagem urbana, bem como 
da sinalização e a orienta-
ção do tráfego nos pontos 
mais críticos, a Prefeitura 
de Hortolândia também 
cuidou das pessoas direta-
mente atingidas pela forte 
chuva caída na madrugada 
de quinta-feira (26). Todas 

as ocorrências informa-
das à Administração Mu-
nicipal por meio do telefo-
ne 199 foram acolhidas pe-
lo Sistema de Defesa Civil, 
que fez a triagem dos casos 
e mobilizou as secretarias 
municipais com vistas ao 
atendimento à população, 
conforme a necessidade e a 
urgência de cada situação.

Segundo a Secretaria de 
Inclusão e Desenvolvimen-
to Social, com a precipita-
ção de 82 milímetros, al-
gumas famílias tiveram 
as casas inundadas, sendo 
que 16 delas, com deman-

Assistência Social acompanha casos para garantir proteção contínua e ações envolvem trabalho integrado

Famílias atingidas pelas chuvas em 
Hortolândia recebem atendimento

divulgação fortes chuvas. No presen-
te momento, o objetivo é 
afiançar a proteção social 
integral, viabilizando di-
reitos e garantindo digni-
dade aos usuários.

Para além do atendi-
mento emergencial, o 
SUAS atua no acompanha-
mento planejado a médio 
e longo prazo. Nas unida-
des de CRAS (Centro de 
Referência de Assistência 
Social), é ofertada escu-
ta qualificada, garantin-
do que as demandas fa-
miliares sejam trabalha-
das com foco na proteção 
e emancipação de cada in-
divíduo, prevenindo a rup-
tura de vínculos familiares 
e comunitários. Os aconte-
cimentos decorrentes das 
mudanças climáticas tra-
zem desafios a serem tra-
balhados intersetorial-
mente, e no município de 
Hortolândia, esse enfren-
tamento é realizado de for-
ma articulada e organiza-
da com outras políticas co-
mo Saúde, Habitação, Ser-
viços Urbanos, Defesa Ci-
vil, entre outras. O foco é a 
segurança, a saúde e a dig-
nidade das pessoas”, expli-
cou o gestor.

Foram atendidas oito fa-
mílias no Jardim Ricardo; 
cinco famílias no Jardim 
Sumarezinho; duas no Jar-
dim Adelaide; e uma no Jar-
dim Santa Clara do Lago.

das mais urgentes, precisa-
ram de pronto atendimento 
por parte dos profissionais 
do SUAS (Sistema Único de 
Assistência Social). Equipes 
de três Departamentos (As-
sistência Social, Adminis-
trativo e de Políticas Públi-
cas para Pessoas Com Defi-
ciência), além do Fundo So-
cial de Solidariedade, par-
ticiparam do atendimento, 
distribuindo água potável, 
cestas básicas, cobertores, 

colchões e produtos de lim-
peza aos atingidos.

“A gente estava prepara-
do para atender todas as fa-
mílias. Fizemos todo um 
plantão, acolhendo com 
colchão, agasalho, água, 
tudo aquilo que a família 
precisava diante do qua-
dro de uma chuva muito 
forte e de bastante tempo 
de chuva. Graças a Deus, 
Hortolândia até que não 
teve tanto estrago, dian-

te de outras cidades. Tu-
do o que a gente pôde fa-
zer, todo o respaldo para 
as famílias, fizemos. Esta-
mos aqui de prontidão pa-
ra ajudar em tudo aquilo 
que precisarem”, afirmou a 
primeira-dama, presidente 
do Fundo Social e secretá-
ria de Inclusão e Desenvol-
vimento Social, Maria dos 
Anjos Assis Barros.

De acordo com o diretor 
de Assistência Social, Je-

sus José Ribeiro da Costa, 
as famílias mais atingidas 
não precisaram sair dos 
imóveis. Elas mesmas se 
organizaram em mutirões 
para o processo de limpeza 
e a prefeitura prestou apoio 
com as demandas urgentes 
e também com o acompa-
nhamento dos casos.

“A Assistência Social de-
sempenha um papel fun-
damental no atendimen-
to às famílias afetadas por 

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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“Fizemos plantão, 
acolhendo com 

colchão, agasalho, 
água, tudo que a 
família precisa”
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Foi quando sua moto-
niveladora começou 
abrir espaço no meio 

do mato e alargar a Avenida 
Júlia Vasconcellos Bufarah 
que Eugênio Coltro não te-
ve dúvidas: era essa mesma 
sua vocação.

Lembrou-se então do seu 
tempo de menino, no bair-
ro Toledo, onde hoje se lo-
caliza a Estância Árvore da 
Vida. Naquela época, num 
dia ensolarado, viu passar 
pela estrada uma daquelas 
máquinas. Em cima dela, 
um homem que ao dirigi-
-la parecia ter tanto poder 
quanto o barulhento motor 
do veículo. Pensou: “ain-
da vou dirigir uma dessas”. 

Seu desejo veio a se con-
cretizar 26 anos depois, em 
1957, após dois anos Su-
maré ter conquistado sua 
emancipação político-ad-
ministrativa, quando se 
tornou o primeiro operador 
de máquinas da Prefeitura.

Eugênio Coltro nasceu 
em 7 de fevereiro de 1931, 
no sítio de sua família. Fi-
cava no bairro Toledo. Seus 
pais eram Ângelo Coltro e 
Maria Marangoni Coltro.

O avô, Eugênio Coltro, 
e os avós maternos Justi-
na Ravagnani e Domingos 
Marangoni vieram da Itá-
lia no final do século XIX. 
O sítio em que moravam lo-
calizava-se no Loteamento 
Cruzeiro do Sul. “Enfrentei 
desde cedo a difícil vida do 
campo”, conta.

Põe difícil nisso. A labu-
ta diária começava por vol-

ta das 5 horas da madruga-
da e só ia terminar à noite, 
não deixando tempo para 
que ele e seus nove irmãos 
pudessem brincar. O no-
me de todos Eugênio tem 
na ponta da língua: Luiz, 
Antonia, Ivone, Palmiro, 
Alécio, Nair, Irma e Yolan-
da. Ajudavam à mãe e o pai 
no plantio e na colheita do 
milho, arroz e algodão. De 
domingo a domingo. Esco-
la? Só chegou a freqüentar 
por dois anos.

Nas terras do pai planta-
vam milho, algodão e ar-
roz. A produção do leite era 
vendida em Nova Odessa. 
Quem comprava os grãos 
era a família Gazetta, de 
Nova Odessa, e mais tar-
de, Sebastião Rocha. 

“A maioria dos imigran-
tes passou por muitas di-
ficuldades. Ganhar a vida 
não era nada fácil”, avalia. 
Relembra, mas não tem sau-
dades, da polenta com lei-
te e da bolacha caseira fei-
ta pela mãe para reforçar o 
prato servido todos os dias. 
“Refresco e carne só víamos 
mesmo no final do ano”.

Se não dava tempo nem 
para estudar, missa ou di-
vertimento, muito menos. 
Missa e festa ele via somen-
te no mês de fevereiro, no 
bairro do Cruzeiro, quando 
se comemorava a padroei-
ra do bairro, Nossa Senho-
ra da Candelária. Da festa 
recorda-se bem de um no-
me, o de Rinaldo Marson, 
“um grande leiloeiro”.

CASAMENTO
Eugênio casou-se aos 21 

anos com Amélia Maran-
goni. Juntos, vivenciaram 
também um bocado de di-
ficuldades. Pagou a casa 
que adquiriu na Rua Dom 
Barreto nº 1400, quase em 
frente do atual prédio da 
Prefeitura, com o próprio 
suor e o de sua esposa, nas 
terras de seu pai. As rou-
pas, tanto da casa quan-
to à do casal e dos filhos, 
eram feitas, em sua gran-
de maioria, com tecido de 
sacos de grãos ou adubo, 
que, alvejados, serviam 
para a confecção.

Por essas e outras, Col-
tro diz não ter nenhuma 
vontade de voltar àquele 
tempo. O que motivou sua 

vida, apesar da jornada de 
trabalho que superava 10 
horas, era ver o resultado 
de seu trabalho com a mo-
toniveladora.

Como operador de má-
quina contratado pela Pre-
feitura, após ter assumido o 
governo municipal o padre 
José Giordano, ia abrindo 
caminhos com a motoni-
veladora adquirida.

Foi seu trabalho que re-
sultou no alargamento da 
Avenida 7 de setembro e 
da Rebouças, no nivela-
mento do terreno para a 
construção do Seminá-
rio São Francisco de As-
sis, em Nova Veneza. “Fo-
ram mais de três meses, 
sem parar nem mesmo aos 
finais de semana”.

Perdeu a conta das es-
tradas que abriu em Hor-
tolândia e Nova Veneza. 
Até mesmo um famoso 
atoleiro na Avenida Mar-
celo Pedroni não escapou 
de seus serviços, solucio-
nando um antigo proble-
ma para a passagem de 
veículos e pedestres. O 
mesmo aconteceu com 
outro atoleiro, desta vez 
no bairro do Cruzeiro.

Seus companheiros na 
época eram: Júlio Barijan, 
encarregado de serviços, 

Osmilton Teixeira, mo-
torista de caminhão, além 
de Demétrio Terzi, Valentin 
Bertucci, Domingos Espí-
rito Santo, Alexandre Pin-
to, Pedro Capeletto, Jorge 
Noveletto, Renato Tanner 
e Lelo Tognetta, que diri-
giu o segundo caminhão 
adquirido pelo Poder Pú-
blico Municipal. “O prédio 
da Prefeitura ainda era o da 
Praça da República”.

Mais tarde, seu trabalho 
com a motoniveladora este-
ve presente nos loteamen-
tos que deram origem às vi-
las Santana, Alvorada, Mi-
randa, Zilda Natel, Yolan-
da Costa e Silva, São Carlos, 
Marchissollo e Valle, bem 
como os que foram abertos 
em Nova Veneza. Por ser 
de família antiga, o faleci-
do avô, Eugênio, empresta 
seu nome a uma das ruas 
da cidade. Como é o mesmo 
que o seu, costuma brincar: 
“para quem me pergunta, 
digo que eu mesmo comprei 
a rua e pedi para que os po-
líticos colocassem nela meu 
próprio nome”. 

Com quatro filhos, Inês, 
Dirceu, Sérgio e Sueli e 
muitos netos, Eugênio é 
testemunha viva do desen-
volvimento da cidade, vive 
o segundo casamento com 
Maria de Lourdes Bochiero 
Coltro. Quando reflete so-
bre seu passado difícil diz 
ter dúvidas se seria capaz 
de passar por tudo nova-
mente. Só tem certeza de 
uma coisa: sem a motoni-
veladora é que não seria ca-
paz de passar mesmo.

Eugênio Coltro

fotos: pró-memória sumaré

Eugênio Coltro («1931  W2026)
AutorA do Texto

Ema Regina 
Bianchi Aguiar

Jornalista, Escritora 
e Colaboradora da 

Associação Pró-Memória 
de Sumaré
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ANÁLIA NASCIMENTO

LIONS NO CARNAVAL

JOÃO SQUARIZZI

VITOR ARGENTON

TOCHA NO DESFILE

Anália Nascimento, esposa do dentista Dr. Horácio Rezende 
Nascimento, estudou, já adulta, na Escola Normal de Sumaré. Nesta 

foto ela cumprimenta o Reitor da Universidade Católica de Campinas, 
Monsenhor Emílio José Salim, que proferia palestra numa aula inaugural 

da Escola, em 1968, no Clube União Cultural XVI de Dezembro. 

Leões e domadoras do Lions Clube de Sumaré participaram desse 
desfile de carnaval de rua de Sumaré, na Avenida 7 de Setembro. Foi 
na década de 1980. Vemos, da esquerda para a direita: Eduardo Gigo, 
Odete Jones Gigo, Nestor Geraldo Duarte, Benedita Custódio Silveira 

(Bêne) e Ivo Alves da Silveira.

João Squarizzi, que vemos 
nesta foto, nasceu em 
Valinhos, no dia 7 de 
maio de 1919. Seu pai, 
Modesto Squarizzi, veio 
com a família para morar 
e trabalhar na Fazenda 
dos Teixeira, em Nova 
Veneza, em 1930. Instalou 
um salão de barbeiro em 
Rebouças, nessa época. 
Depois foi trabalhar como 
barbeiro em Campinas, 
onde granjeou um elevado 
número de clientes 
torcedores do Guarani F.C. 
Esse relacionamento o levou 
a ser um dos diretores desse 
grande clube, chegando ao 
cargo de vice-Presidente. 
Casou-se em Elvira Panzan, 
com quem teve 4 filhos: 
Euclides Squarizzi, João 
Alberto Squarizzi, Marli de 
Lourdes Squarizzi e Maria 
Alice Squarizzi.

 Vitor Argenton era funcionário da Prefeitura Municipal de Sumaré. 
Fazia serviços com essa máquina na zona rural de Sumaré. Nesta foto, 

da década de 1970, aparece ao lado de Júlio Barijan, chefe do Setor 
de Obras, numa retroescavadeira recém adquirida pelo Prefeito João 

Smânio Franceschini em seu segundo mandato (1973 a 1976).

Após desfilar com uma tocha num desfile cívico, o professor Carlos 
Benedito Carlini para em frente ao palanque oficial, como parte 

da cerimônia oficial. Não identificamos a moça. Atrás deles vemos: 
Geraldo Barijan (vereador), Jair Malaquias (Delegado de Polícia) e 

Ferrúcio Gazetta (Prefeito de Nova Odessa).

ESCOLA DE INICIAÇÃO AGRÍCOLA

Décio Ribeiro 
Borges, o 

engenheiro 
agrônomo 
da Casa da 

Lavoura de 
Sumaré, está 
nesta foto da 

década de 
1970, na Escola 

de Iniciação 
Agrícola no 

Horto Florestal 
de Sumaré, 

acompanhado 
do advogado 

da Prefeitura, 
Dr. João Batista 

Morano. 

jornaltribunaliberaldesumare



O Carnaval na primeira 
metade do século XX

Fevereiro, mês breve 
e ardente, surgia co-
mo o palco da alegria 

popular. Na primeira me-
tade do século XX, o Car-
naval era mais do que uma 
festa: era um rito coletivo, 
uma explosão de cores, sons 
e fantasias que transforma-
va ruas e praças em cená-
rios de liberdade.

No Brasil, ranchos, cor-
dões e corsos davam vida 
às cidades, embalados pelas 
marchinhas que ecoavam 
nos rádios e nos salões. Era 
o tempo em que o povo se 
reinventava sob máscaras 
improvisadas, serpentinas 
e confetes, vivendo dias em 
que o cotidiano se dissolvia 
em pura celebração.

E Monte Mor, com sua tra-
dição interiorana, também 
se vestia de festa. Os blocos 
desfilavam pelas ruas estrei-
tas, acompanhados por ba-
tuques e cantorias que reu-
niam famílias inteiras. En-
tre eles, destacava-se o Blo-
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Urias Theodoro

Rudolph Moller Casal Clara e Lino Trevisan

Wilmar Batista Alves
Urias Theodoro nasceu 
em Monte Mor, no dia 02 
de dezembro de 1919, e 
partiu em 16 de janeiro de 
1982. Sua vida foi marca-
da pela simplicidade e pe-
la ligação profunda com o 
campo. Homem de raízes 
fortes, dedicou-se à ter-
ra e aos animais, sempre 
com o espírito trabalhador 
que o caracterizava. Mais 
do que um homem de ofí-
cio, Urias foi um bom pai 
e esposo dedicado. Casa-
do com Laurita de Jesus 
Matheus Teodoro, cons-
truiu uma família pauta-
da no respeito, no amor e 
na responsabilidade. Es-
tá sepultado no Cemitério 
Municipal de Monte Mor.

Rudolph Moller nasceu em 31 de 
agosto de 1895, filho de Henrique 
Christiano Möller e de Henriette 
Catharina Auguste Nöhren. Homem 
de família, construiu sua vida ao la-
do de Ana Martins, com quem teve 
pelo menos quatro filhos e uma fi-
lha, perpetuando seu legado atra-
vés das gerações. Sua trajetória foi 
marcada pela simplicidade e pe-
lo compromisso com aqueles que 
amava. Rudolph viveu com digni-
dade e dedicação, valores que se re-
fletem na memória que deixou para 
seus descendentes e para todos que 
o conheceram. No dia 7 de outubro 
de 1962, aos 67 anos, Rudolph en-
cerrou sua jornada terrena. Foi se-
pultado no Cemitério Municipal de 
Monte Mor, onde seu descanso eter-
no guarda também a lembrança de 
uma vida honrada e significativa.

Lino Trevisan nasceu em 
Monte Mor, no dia 2 de no-
vembro de 1922, filho de Gui-
lherme Trevisan e Teresa 
Longatti. Casou-se com Cla-
ra Klinke em 27 de setembro 
de 1941, também em Monte 
Mor. Faleceu em Campinas, 
no dia 24 de março de 1988, 
aos 65 anos. Clara, igualmen-
te natural de Monte Mor, nas-
ceu em 16 de junho de 1923, 
filha de Adolph Carl Klinke 
e Anna Henryette Friederica 
Wöhlk. Ao lado de Lino, cons-
truiu uma vida dedicada à fa-
mília e ao lar. O casal teve pe-
lo menos quatro filhas e for-
mou uma família feliz e uni-
da. Clara faleceu em Cam-
pinas, no dia 17 de junho de 
2013, aos 90 anos.

Wilmar Batista Alves nasceu em 26 de 
abril de 1938 e faleceu em 20 de agosto 
de 2009, deixando lembranças de uma 
vida marcada pela simplicidade e pelo 
trabalho honesto. Ligado ao campo, ti-
nha grande apreço pelos animais e pe-
la vida rural, onde encontrou sua iden-
tidade e propósito. Homem habilido-
so, destacou-se como artesão do cou-
ro. Produzia arreios para cavalos, la-
ços, rédeas e tudo que estivesse ligado 
ao universo equestre. Seu talento ma-
nual transformava o couro em peças 
úteis e duradouras, reconhecidas pe-
la qualidade e pela dedicação que im-
primia em cada detalhe. Wilmar foi 
uma pessoa honesta, respeitada e mui-
to bem quista em Monte Mor, cidade 

onde construiu sua história e deixou sua marca. Sua memória permanece 
viva não apenas pelo ofício que desempenhou com maestria, mas também 
pelos valores que cultivou: a integridade, o trabalho e o respeito ao próxi-
mo. Foi sepultado do no Cemitério Municipal de Monte Mor.
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co da Mocidade, orgulho 
da juventude local, que não 
apenas agitava os foliões 
com sua energia, mas tam-
bém apresentava uma mú-
sica própria, composta pa-
ra exaltar o bloco e sua for-
ça festiva. O refrão, entoado 
em coro, ecoava como sím-
bolo de identidade e perten-
cimento, marcando a me-
mória de gerações.

Na primeira metade do 
século XX, o Carnaval era 

bem animado na cidade, 
com a realização de muitos 
belos e concorridos bailes e 
ainda desfiles de blocos car-
navalescos, entre os quais se 
destacava justamente o Mo-
cidade. Geralmente, esses 
bailes e desfiles eram ani-
mados por músicos das duas 
principais bandas musicais 
existentes em Monte Mor: a 
Bom Jesus, também chama-
da de Banda do Boi, cujo re-
gente foi Benedito Monteiro; 

e a Olegário Bicudo, condu-
zida por Joaquim Bicudo de 
Almeida. Essa corporação 
musical, fundada em 1898 
com o nome de Corporação 
Musical Progresso, teve co-
mo primeiro maestro An-
tônio Lavelha, e tornou-se 
parte essencial da vida cul-
tural da cidade.

Essas bandas não ape-
nas davam ritmo ao Car-
naval, mas também acom-
panhavam procissões reli-

giosas, festas cívicas e even-
tos comunitários, tornando-
-se símbolos da identidade 
musical de Monte Mor. O 
som dos metais e das per-
cussões ecoava pelas ruas, 
criando uma atmosfera que 
misturava devoção, tradi-
ção e alegria popular.

Os bailes carnavalescos 
eram realizados em clubes e 
salões, decorados com ban-
deirolas e lanternas colori-
das. As famílias se prepara-

vam com semanas de ante-
cedência, costurando fan-
tasias e ensaiando passos 
de dança. Era comum que 
os jovens aguardassem an-
siosos por esses encontros, 
pois além da diversão, eram 
ocasiões de sociabilidade, 
namoro e fortalecimento 
dos laços comunitários.

As fantasias variavam 
entre personagens tradi-
cionais, como pierrôs e co-
lombinas, e criações impro-
visadas que refletiam o hu-
mor e a criatividade dos fo-
liões. Muitas vezes, roupas 
simples eram transforma-
das em trajes festivos com o 
uso de fitas, lantejoulas e te-
cidos coloridos, mostrando 
que a alegria não dependia 
de luxo, mas sim da imagi-
nação popular.

O Carnaval também era 
um espaço de integração 
social. Pessoas de diferentes 
origens e idades se reuniam 
para cantar, dançar e cele-
brar juntas. Essa convivên-
cia reforçava o espírito co-
munitário e criava memó-
rias que seriam transmiti-
das de geração em geração.

Durante a segunda me-
tade do século, entretan-
to, as festividades carnava-
lescas entraram em declí-
nio na cidade, desparecen-
do quase que por completo. 
Somente no último quartel 
do século começaram algu-
mas manifestações com a 
realização de alguns des-
files de rua e bailes, espe-
cialmente no antigo Clube 
Paroquial da cidade.


